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Resumo 

Objetivo: A socialização das emoções nas relações parentais é fundamental para 

o desenvolvimento emocional saudável das crianças, influenciando suas 

habilidades sociais, regulação emocional e bem-estar psicológico. Contudo, 

ainda há lacunas sobre os mecanismos específicos e seus efeitos em contextos 

familiares variados. Esta revisão de escopo teve como objetivo mapear e 

sintetizar a produção científica sobre socialização emocional nas relações 

parentais, investigando como estratégias parentais se relacionam com o 

desenvolvimento emocional e comportamental infantil. Métodos: Revisão de 

escopo conduzida conforme as diretrizes PRISMA-ScR. Foram realizadas buscas 

sistemáticas nas bases SciELO, PePSIC, CAPES e PsycNet até maio de 2025. A 

partir de um conjunto inicial de 151 artigos, uma seleção final de 32 documentos 

(nove teóricos e 23 empíricos, englobando delineamentos longitudinais, 

observacionais e experimentais) foi submetida à análise temática. Resultados: 

A síntese dos achados organizou-se em três eixos temáticos: (a) a relação das 

práticas parentais com a regulação emocional infantil; (b) variáveis emocionais 

intrapessoais; e (c) características e contextos familiares. Práticas parentais que 

validam emoções e oferecem suporte favorecem competência emocional, 

autoestima e habilidades sociais. Estilos autoritários, negligentes e punitivos 

associam-se a dificuldades de regulação emocional e comportamentos 

externalizantes. Influências culturais, fatores sociodemográficos e contextos 

adversos afetam a eficácia das estratégias. Conclusões: A socialização 

emocional parental equilibrada é fundamental para o desenvolvimento infantil 

saudável, destacando a necessidade de intervenções psicoeducativas 

culturalmente adaptadas e políticas que promovam ambientes familiares 

seguros. Recomenda-se aprofundar pesquisas que incluam múltiplos cuidadores 

e diversidade cultural para aprimorar práticas na área. 

Palavras-chave: Desenvolvimento infantil; Estratégias parentais; Regulação 

emocional; Relações familiares; Socialização emocional; Revisão de escopo.
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Abstract 

Objective: Emotion socialization in parent–child relationships is fundamental to healthy emotional 

development in children and influences their social skills, emotional regulation, and psychological well -

being. However, gaps remain regarding specific mechanisms and their effects across diverse family contexts. 

This scoping review aimed to map and synthesize scientific literature on emotion socialization in parental 

relationships and examine how parental strategies relate to children’s emotional and behavioral 

development. Methods: A scoping review was conducted according to the PRISMA-ScR guidelines. 

Systematic searches were conducted in SciELO, PePSIC, CAPES, and PsycNet databases up to May 2025. 

From an initial set of 151 articles, a final selection of 32 documents (nine theoretical and 23 empirical, 

spanning longitudinal, observational, and experimental designs) underwent thematic analysis. Results: The 

synthesis of findings was organized into three thematic axes: (a) the relationship of parenting practices with 

child emotional regulation; (b) intrapersonal emotional variables; and (c) family characteristics and contexts. 

Parental practices that validate emotions and provide support promote emotional competence, self -esteem, 

and social skills. Authoritarian, neglectful, and punitive styles are linked to difficulties in emotional 

regulation and externalizing behaviors. Cultural influences, sociodemographic factors, and adverse contexts 

affect strategy effectiveness. Conclusions: Balanced parental emotion socialization is essential for healthy 

child development, highlighting the need for culturally adapted psychoeducational interventions and policies 

that foster safe family environments. Further research involving multiple caregivers and cultural diversity is 

recommended to improve practice in this field. 

Keywords: Child development; Emotion socialization; Emotional regulation; Family relationships; 

Parenting strategies; Scoping review. 

Introdução 

Este trabalho apresenta uma revisão de escopo sobre a socialização das emoções nas relações parentais 

na primeira infância. As emoções têm uma importância adaptativa para a sobrevivência humana, pois 

alertam para perigos, ajudam no processo de tomada de decisões e propiciam uma melhor interação 

social. Outrossim, permitem que o sujeito possa atribuir significados às suas vivências e se adaptar ao 

ambiente em que está inserido (Mikolajczak & Desseilles, 2014). Nessa perspectiva, as emoções guiam 

comportamentos imediatos e moldam processos cognitivos e sociais complexos. 

Segundo Scherer (2001), as emoções podem ser compreendidas a partir de dimensões que 

envolvem questões cognitivas, fisiológicas, comportamentais e subjetivas, representando o caráter 

múltiplo das emoções. Para exemplificar, no contexto de uma apresentação pública, um sujeito po de 

experimentar pensamentos negativos intensos (dimensão cognitiva), manifestar reações biológicas 

como taquicardia e sudorese (dimensão fisiológica) e sentir a necessidade de evitar o evento (dimensão 

comportamental). 

Além disso, Ekman et al. (1969) destacam que as emoções são influenciadas por normas sociais que 

definem quais expressões emocionais são apropriadas em diferentes contextos, as quais variam conforme 

cultura, família e ambiente profissional. Assim, a regulação emocional, que é a habilidade de ajustar as 

próprias emoções, é essencial para adequar as expressões às expectativas sociais (Mikolajczak & 

Desseilles, 2014). 

Gross (1999) e, posteriormente, McRae e Gross (2020) propuseram um modelo composto por 

cinco famílias de estratégias: seleção da situação, modificação da situação, direcionamento da 

atenção, mudança cognitiva e modulação da resposta. Sob uma perspectiva evolutiva, Tooby e 

Cosmides (1990) argumentam que as emoções emergiram como programas adaptativos selecionados 

para resolver desafios ancestrais de sobrevivência. Contudo, como apontam Gross ( 1999) e McRae e 

Gross (2020), enquanto os mecanismos evolutivos primários foram moldados para ambientes 

ancestrais, as complexas transformações sociais e o advento das mídias digitais contemporâneas 

geram novas exigências ambientais (Coyne et al., 2017). Nesse cenário moderno, as respostas 
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emocionais automáticas podem se mostrar desproporcionais ou desadaptativas, tornando o emprego 

consciente e flexível de estratégias de regulação emocional (como a reavaliação cognitiva e o 

direcionamento da atenção) um requisito central para a saúde mental e a adaptação social (Eisenberg 

et al., 2010; McRae & Gross, 2020). 

Dado que a regulação emocional não se desenvolve de forma isolada, mas é progressivamente 

construída ao longo do ciclo vital, torna-se imperativo examinar os contextos interpessoais e relacionais 

em que ela emerge primariamente, com especial relevância para a primeira infância, conforme 

preconizado por Kopp (1989) e corroborado por pesquisas sobre o desenvolvimento afetivo e 

neurobiológico (Eisenberg et al., 2010; Guyer et al., 2016). Nesse período, a forma como os pais interagem 

e respondem às necessidades dos filhos molda diretamente as crenças e condutas infantis no 

reconhecimento e manejo das próprias emoções (Meyer et al., 2014). 

Socialização Parental 

A socialização é um processo contínuo ao longo da vida; contudo, sua intensidade e plasticidade são 

marcadamente superiores na infância, momento em que a criança internaliza normas interpessoais e 

consolida padrões comportamentais (Maccoby, 1994). Nesse âmbito, as práticas parentais exercem papel 

estruturante, sendo fundamentadas tanto nas convicções dos pais sobre o desenvolvimento infantil 

quanto na própria capacidade de autorregulação emocional dos genitores (Cunha et al., 2022; Lins & 

Alvarenga, 2015). Dificuldades no manejo das próprias emoções pelos pais comprometem a sensibilidade 

parental e aumentam o risco de reações coercitivas ou omissas diante da desregulação infantil (Eisenberg 

et al., 2010; Havighurst et al., 2010). 

As crenças parentais orientam de modo direto as estratégias educativas adotadas na rotina familiar 

(Sigel & Kim, 1996). Conforme apontado por de Carvalho Moinhos et al. (2007), as metas de socialização 

dos genitores refletem prioridades culturais e contextuais ajustadas ao meio socioeconômico em que a 

família está inserida, guiando a tradução prática dos valores familiares. Na literatura clássica sobre 

parentalidade, Baumrind (1966) e Maccoby e Martin (1983) categorizaram esses comportamentos em 

quatro estilos parentais centrais: autoritário, autoritativo, indulgente e negligente. Estudos 

contemporâneos sobre o tema (e.g., Eisenberg et al., 2010; Jin et al., 2017) confirmam que o estilo 

autoritativo, caracterizado pelo equilíbrio entre afeto, suporte e estabelecimento de limites, favorece o 

controle esforçado e a competência socioemocional da criança, enquanto estilos autoritários, punitivos 

ou negligentes associam-se a déficits na regulação emocional e a problemas de comportamento 

internalizantes e externalizantes. 

Apesar da relevância desses estilos para práticas gerais, eles não aprofundam a socialização 

específica das emoções. Pesquisas atuais investigam como os pais educam, influenciam e respondem 

diretamente às emoções dos filhos, ampliando a compreensão do impacto dessas interações. A 

socialização emocional infantil envolve o aprendizado da linguagem emocional, valores e normas 

sociais, além do reconhecimento, expressão e regulação das emoções (Zahn-Waxler, 2010). Thompson 

e Meyer (2007) destacam que as interações emocionais dos pais influenciam outros contextos sociais e 

o futuro adulto da criança. 

A socialização emocional parental opera por vias diretas e indiretas. No tocante às respostas diretas às 

emoções negativas dos filhos, investigações recentes (e.g., Havighurst et al., 2010; Jin et al., 2017; Silk et 

al., 2011) evidenciam que reações parentais de suporte e validação auxiliam a criança a modular o afeto e 

reduzem sintomas psicopatológicos, ao passo que respostas punitivas, de minimização ou de estresse 

parental exacerbam a desregulação emocional infantil. Em um modelo integrador, Eisenberg et al. (1998) 

categorizam a socialização emocional parental a partir de três eixos centrais: (a) as expressões emocionais 

dos próprios pais no ambiente familiar; (b) as reações parentais às emoções das crianças; e (c) os diálogos 

e conversas sobre emoções (ver também Eisenberg et al., 2010). Integrando essa abordagem aos 

princípios da Análise do Comportamento, Lins e Alvarenga (2018) demonstram como as contingências 

https://doi.org/10.31211/rpics.2026.12.2.422


Pontes et al. Socialização das emoções nas relações parentais 

RPICS | PJBSR 2026 · Vol. 12(2): 1–16 https://doi.org/10.31211/rpics.2026.12.2.422 4 / 17 

de reforçamento e punição dispostas verbal e não verbalmente pelos pais modelam o repertório de 

autorregulação da criança. 

Aprofundando essa perspectiva, Denham et al. (2007) enfatizam que a socialização emocional bem-

sucedida envolve tanto a compreensão das próprias emoções quanto o reconhecimento dos estados 

afetivos alheios. Os pais atuam como facilitadores do desenvolvimento socioemocional, preparando 

progressivamente os filhos para a autonomia (Hastings & De, 2008). Reações parentais acolhedoras e 

conversas estruturadas sobre os afetos fornecem um ambiente seguro para a alfabetização emocional, ao 

passo que respostas punitivas ou de invalidação propiciam esquiva emocional e elevação da ansiedade 

(Eisenberg et al., 1998, 2010; Havighurst et al., 2010). Adicionalmente, o clima emocional do lar e as 

dinâmicas de colaboração diádica pais-criança modulam o impacto das práticas de socialização no 

ajustamento infantil (Jin et al., 2017). 

Diante desse cenário, esta revisão de escopo teve como objetivo mapear e sintetizar a produção 

científica sobre a socialização emocional nas relações parentais durante a primeira infância, investigando 

as estratégias adotadas, seus impactos no desenvolvimento socioemocional infantil e os fatores 

contextuais e metodológicos associados. 

Método 

Desenho do Estudo 

A presente revisão de escopo foi conduzida com base na estrutura metodológica preconizada por Arksey e 

O’Malley (2005) e atualizada por Peters et al. (2020), sendo relatada em conformidade com as diretrizes do 

PRISMA Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR; Tricco et al., 2018). O protocolo desta revisão não 

foi registrado nem publicado previamente. A escolha pelo delineamento de revisão de escopo justifica-se 

pela necessidade de mapear extensivamente a literatura científica, identificando conceitos-chave, lacunas e 

direcionamentos em um campo caracterizado por abordagens teóricas e metodológicas heterogêneas 

(Peters et al., 2020). Por essa razão, optou-se pela inclusão combinada de estudos teóricos e empíricos 

(englobando delineamentos experimentais, longitudinais, observacionais, quantitativos e qualitativos), 

permitindo a apreensão abrangente das dinâmicas de socialização emocional parental (Arksey & O’Malley, 

2005). 

Estratégia de Busca 

Para a identificação dos estudos, efetuaram-se buscas sistemáticas nas bases de dados SciELO, PePSIC, 

CAPES e PsycNet entre 1 e 13 de maio de 2025. A estratégia de busca utilizou a seguinte combinação de 

descritores e operadores booleanos: (“emotional socialization” OR “emotional socialization strategies”) 

AND (“parents” OR “parenting”). A opção por termos integrados em inglês visou capturar a produção 

acadêmica internacional indexada que teoriza e investiga explicitamente a relação entre as estratégias 

de socialização emocional e a parentalidade. Não foram empregados termos atomizados, como “mum” 

ou “dad”, nem operadores de truncamento abertos (e.g., “emotion*”), a fim de delimitar o foco do 

mapeamento aos construtos formais da socialização emocional parental e evitar a dispersão do acervo 

em estudos genéricos sobre maternidade/paternidade. Não foram impostas restrições temporais na 

busca; as restrições de idioma e de disponibilidade do texto integral foram aplicadas na etapa de 

elegibilidade. 

Critérios de Elegibilidade 

A seleção seguiu critérios predefinidos de elegibilidade. Incluíram-se: (a) estudos empíricos ou teóricos 

revisados por pares que abordassem estratégias de socialização emocional na primeira infância; (b) 

investigações sobre os impactos dessas estratégias no desenvolvimento socioemocional infantil; e (c) 
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pesquisas focadas no contexto e nas relações familiares. Excluíram-se: (a) estudos cujo foco de 

investigação recaísse sobre filhos em fase adolescente ou adulta (assegurando o recorte na primeira 

infância, ainda que os pais/cuidadores fossem adultos); (b) artigos em idiomas diferentes do português, 

do inglês e do espanhol; (c) artigos indisponíveis na íntegra; (d) artigos que não abordassem a temática 

da socialização das emoções; (e) artigos de revisão sistemática; e (f) dissertações, teses, livros ou capítulos 

de livros. 

Seleção dos Estudos e Extração de Dados 

A triagem, organização e gestão do acervo bibliográfico foram operacionalizadas por meio da plataforma 

web colaborativa Sysrev, utilizada exclusivamente como ferramenta digital de gestão para importação dos 

registros, remoção de duplicatas e controle cego das decisões de inclusão e exclusão. 

A seleção dos estudos, por sua vez, ocorreu em duas etapas conduzidas de forma independente e cega 

por dois pesquisadores da equipe (psicólogos com expertise em psicologia do desenvolvimento). Na 

primeira etapa (triagem por título e resumo), os avaliadores aplicaram os critérios de elegibilidade no 

Sysrev. As discordâncias entre os dois juízes foram resolvidas por um terceiro pesquisador, que atuou 

como juiz desempatador para a decisão final. Não foi calculada medida formal de concordância entre 

avaliadores; ocorreram sete discordâncias, todas resolvidas desse modo. Na segunda etapa, procedeu-se 

à leitura integral dos 32 artigos selecionados para a extração de dados codificados em planilhas digitais. 

O processo de identificação, triagem e inclusão encontra-se ilustrado na Figura 1. 

Figura 1 

Diagrama de Fluxo PRISMA-ScR: Processo de Seleção de Artigos 

 

Nota. Adaptado de Page et al. (2021). Pesquisa realizada entre 1 e 13 de maio de 2025; registros identificados por base: CAPES (n = 94), 

PsycNet (n = 57), SciELO (n = 0) e PePSIC (n = 0). A plataforma Sysrev foi utilizada para a gestão dos registros e a triagem dos estudos. 

Análise de Dados 

A análise do conteúdo dos artigos seguiu os princípios da análise temática indutiva propostos por Braun 

e Clarke (2006, 2012). Ressalta-se que não foram estabelecidas categorias prévias (a priori); todas as 

categorias e eixos temáticos foram gerados indutivamente (bottom-up) a partir da leitura integral, 
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codificação e extração minuciosa dos achados dos 32 artigos selecionados (Braun & Clarke, 2006, 2012). 

A revisão cruzada das codificações visou assegurar a confiabilidade dos dados e a reflexividade do 

processo analítico, bem como o rigor e a transparência metodológica do estudo. 

Resultados e Discussão 

Caracterização dos Estudos Incluídos 

Dos 151 registros identificados nas bases de dados, 56 foram excluídos por indisponibilidade do texto ou 

duplicidade e 95 foram avaliados pelo título e resumo, dos quais 63 foram excluídos com base nos critérios 

de exclusão. Os 32 artigos restantes foram lidos na íntegra e todos foram incluídos (Figura 1): nove são 

estudos teóricos e 23 são estudos empíricos. A Tabela 1 sintetiza os estudos teóricos e as Tabelas 2 e 3, os 

estudos empíricos. 

Os nove estudos teóricos analisaram aspectos conceituais, modelos de desenvolvimento, contingências 

comportamentais e dimensões socioculturais da socialização emocional (Tabela 1). Quatro deles 

abordaram processos emocionais específicos: a socialização da raiva e da agressividade no contexto 

familiar e escolar (DeBaryshe & Fryxell, 1998), o aprendizado da autorregulação com base nos princípios 

da Análise do Comportamento (Lins & Alvarenga, 2018), a inteligência emocional a partir do contrato 

social familiar (Mayer & Beltz, 1998) e a relação entre o desenvolvimento moral, a empatia, a vergonha e 

as diferenças de gênero (Morrison & Severino, 1997). Os restantes ampliaram o olhar para os agentes e 

os contextos de socialização: um modelo ampliado de socialização emocional integrando múltiplos 

agentes sociais além dos genitores (Parke & McDowell, 1998), a socialização cultural das emoções via 

narrativas orais (epews) na cultura Mapuche (Riquelme Mella et al., 2023) e as diferenças de gênero na 

inteligência e competência emocional (Sánchez-Núñez et al., 2008). Por fim, dois estudos discutiram o 

impacto do racismo sistêmico e a teoria do apego na regulação emocional de crianças negras (Stern et al., 

2023) e o papel materno no desenvolvimento da competência emocional infantil, numa revisão narrativa 

e ensaio conceitual da literatura (Wandansari et al., 2019). 

Para melhor organização visual e conceitual dos achados empíricos, os estudos foram sistematizados 

em duas tabelas: a Tabela 2 unifica as pesquisas focadas no impacto direto das práticas parentais sobre a 

regulação emocional infantil (incorporando uma coluna dedicada à abordagem metodológica), enquanto 

a Tabela 3 detalha as investigações direcionadas às influências do contexto familiar, variáveis 

sociodemográficas, adversidades e aspectos socioculturais. 

No que respeita aos 23 estudos empíricos, observou-se diversidade de abordagens metodológicas. Três 

utilizaram delineamento experimental ou de intervenção (Aghaie Meybodi et al., 2019; Denham, 1997; 

Valentino et al., 2022); sete adotaram delineamento longitudinal (e.g., Cao et al., 2023; Frankel et al., 

2015; Negi et al., 2025); e cinco empregaram delineamento observacional (e.g., Moura et al., 2022; 

Roberts, 2020). Cinco conduziram investigações quantitativas correlacionais (e.g., Lins & Alvarenga, 

2015; Soydan & Akalin, 2023), dois adotaram métodos qualitativos ou etnográficos (e.g., Ahn, 2010; 

Wang & Fivush, 2005) e um utilizou modelo diádico (Lee & Brophy-Herb, 2018). As amostras variaram 

entre três participantes (em contextos institucionais; Moura et al., 2022) e 363 participantes em 

pesquisas comunitárias.
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A Figura 2 sintetiza a dinâmica da socialização emocional parental e os seus desfechos no 

desenvolvimento infantil, conforme os eixos temáticos apresentados na seção seguinte. 

Figura 2 

Fluxograma da Socialização Emocional Parental 

 

Nota. O fluxograma ilustra a dinâmica da socialização emocional parental, os fatores contextuais que a modulam e o seu impacto no 

desenvolvimento emocional infantil, com base nos três eixos temáticos da revisão. 

Análise Temática 

A partir do processo analítico indutivo, os achados dos 32 artigos selecionados foram integrados em três 

eixos temáticos centrais, articulando os dados encontrados aos fundamentos teóricos anteriormente 

apresentados. 

A Relação das Práticas Parentais com a Regulação Emocional Infantil 

Os resultados indicam de forma consistente que as práticas parentais de suporte — tais como validação 

emocional, reconforto, modelagem e encorajamento da expressão — correlacionam-se positivamente com 

a competência socioemocional e a capacidade de autorregulação das crianças em interações com pares 

(Aghaie Meybodi et al., 2019; Ahn, 2010; Denham, 1997; Denham et al., 1997; Soydan & Akalin, 2023). 

Sob a ótica do modelo de processo de regulação emocional (Gross, 1999; McRae & Gross, 2020), as 

respostas parentais às emoções infantis intervêm em etapas específicas da geração do afeto. Práticas de 

suporte, caracterizadas pelo emotion coaching, validação e rotulagem afetiva, facilitam a etapa de 

mudança cognitiva (reavaliação do evento estressante) e o direcionamento da atenção. Quando os pais 

acolhem o sofrimento infantil, oferecem um arcabouço de corregulação que permite à criança 

reinterpretar a situação de ameaça ou frustração, reduzindo a ativação fisiológica desproporcional e 

favorecendo condutas pró-sociais e a resiliência do ego (Roberts, 1999; Taylor et al., 2013). 

Em contrapartida, reações não apoiadoras, como punição, minimização do estresse, impaciência ou 

controle psicológico materno (Fabes et al., 2001; Lins & Alvarenga, 2015; Roberts, 2020), atuam 
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bloqueando a etapa de modulação da resposta. Do ponto de vista analítico-comportamental, a punição 

ou invalidação verbal sistemática das expressões de raiva e tristeza estabelece contingências aversivas que 

forçam a criança à esquiva ou à supressão emocional imediata (Lins & Alvarenga, 2018). Embora a 

supressão possa gerar conformidade aparente de curto prazo, ela impede a assimilação cognitiva do afeto, 

resultando no acúmulo de estresse fisiológico e na emergência de sintomas internalizantes (ansiedade, 

depressão) e externalizantes (agressividade e impulsividade). Programas de treinamento parental 

focados na promoção da socialização de suporte (Aghaie Meybodi et al., 2019; Valentino et al., 2022) 

evidenciam que o ensino de estratégias de conforto e a rememoração elaborativa reduzem essa 

desregulação comportamental. 

Essa dinâmica adquire contornos específicos quando analisada sob a perspectiva das normas sociais e 

de gênero (Eisenberg et al., 2010; Morrison & Severino, 1997; Sánchez-Núñez et al., 2008). Conforme 

demonstrado por Kuebli et al. (1995), as práticas de socialização parental frequentemente reproduzem 

expectativas estereotipadas, encorajando conversas emocionais mais detalhadas e elaborativas com 

meninas, enquanto estimulam a contenção ou controle do choro em meninos. Tais assimetrias discursivas 

moldam rotas diferenciadas de competência socioemocional: enquanto as meninas tendem a desenvolver 

maior vocabulário emocional e sensibilidade empática, os meninos expostos à exigência precoce de 

supressão podem internalizar padrões de inflexibilidade afetiva, com repercussões na interação com 

pares. 

Variáveis Emocionais Intrapessoais 

A integração dos achados revela que a socialização emocional ultrapassa a modelagem de 

comportamentos observáveis, afetando o desenvolvimento de estruturas intrapessoais complexas, como 

a teoria da mente e a reatividade psicofisiológica (DeLoretta & Davis, 2024; Jacobs et al., 2019; Kılıç & 

Güngör Aytar, 2016). Conforme Scherer (2001), a emoção abrange dimensões fisiológicas, cognitivas e 

comportamentais integradas. As evidências empíricas indicam que a concordância e a convergência das 

estratégias parentais operam reduzindo a sobrecarga alostática da criança (DeLoretta & Davis, 2024). 

Reações parentais divergentes ou imprevisíveis exigem um esforço adaptativo biológico excessivo da 

criança, evidenciado por padrões de supressão fisiológica alterados e elevação do estresse (DeLoretta & 

Davis, 2024). 

No campo cognitivo-desenvolvimentista, a mediação da socialização emocional sobre o conhecimento 

emocional e a teoria da mente é particularmente evidente. O diálogo elaborativo entre pais e filhos sobre 

estados mentais e emocionais passados atua como um andaime cognitivo (Dunsmore & Karn, 2004; 

Kuebli et al., 1995). Ao discutir as causas e consequências das emoções, os genitores auxiliam a criança a 

decodificar os estados internos próprios e alheios, habilidade indispensável para a navegação social. 

Destaca-se que essa via de aprendizado mostra-se igualmente vital para populações com atipicidades no 

desenvolvimento, como crianças com deficiência intelectual, nas quais a socialização emocional adaptada 

descrita por Jacobs et al. (2019) funciona como um fator de proteção e promoção da autorregulação. Além 

disso, embora a compreensão conceitual das emoções progrida maturacionalmente com a idade (Kılıç & 

Güngör Aytar, 2016), o conhecimento emocional aplicado consolida-se na intersecção entre o discurso 

materno e as interações socioafetivas com pares (Dunsmore & Karn, 2004). 

Impacto do Contexto Familiar, Sociocultural e das Adversidades 

A análise crítica do ecossistema familiar demonstra que as práticas de socialização emocional não 

ocorrem em um vácuo relacional (Cao et al., 2023; Negi et al., 2025; Wang & Fivush, 2005). Estressores 

do sistema conjugal e triádico, como conflitos interparentais destrutivos (Frankel et al., 2015; Lee & 
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Brophy-Herb, 2018) e alianças coparentais competitivas (Murphy et al., 2017), esgotam os recursos de 

autorregulação dos genitores, elevando a probabilidade de reações impacientes e punitivas diante das 

demandas emocionais dos filhos. O clima emocional familiar atua, assim, por contágio afetivo e 

transbordamento, no qual a instabilidade do subsistema parental compromete a sensação de segurança 

do apego da criança. Em contextos de acolhimento institucional, a ausência de figuras de apego estáveis 

e a carência de respostas emocionais contingentes prejudicam a vinculação afetiva e a regulação em bebês 

(Moura et al., 2022). 

Do mesmo modo, fatores estruturais e sociodemográficos modulam indissociavelmente o manejo 

emocional em família. O risco sociodemográfico, a pobreza e a vivência do racismo sistêmico impõem 

barreiras crônicas à saúde mental dos cuidadores, aumentando o esgotamento psicológico e 

influenciando cognições maternas sobre o choro e a dependência infantil (Negi et al., 2025; Stern et al., 

2023). Nesses cenários de adversidade, como enfatizado por Stern et al. (2023), práticas parentais que 

focam na proteção e na regulação coletiva representam estratégias adaptativas de resiliência frente a 

contextos opressivos, e não meras fragilidades educativas. 

Por fim, os achados impelem à superação do viés etnocêntrico ocidental que predomina na literatura 

de regulação emocional. Enquanto a maioria dos modelos clássicos assume a autonomia individual e a 

expressão aberta de afetos positivos como metas universais de ajustamento (Wang & Fivush, 2005), a 

inclusão de perspectivas multiculturais (e.g., Riquelme Mella et al., 2023) demonstra que distintas 

culturas priorizam a coesão comunitária, o autocontrole e a transmissão de saberes emocionais por meio 

de narrativas orais (epews) e tradições compartilhadas. Reconhecer a pluralidade das metas de 

socialização é essencial para evitar a patologização de práticas culturais não ocidentais e para 

fundamentar intervenções comunitárias verdadeiramente sensíveis ao contexto. 

Limitações 

Ao analisar o alcance das conclusões formuladas, cumpre distinguir as limitações decorrentes do 

delineamento metodológico adotado neste estudo daquelas inerentes ao próprio estado da arte da 

literatura revisada. No tocante às limitações do estudo, a estratégia de busca delimitada por descritores 

específicos em inglês (“emotional socialization” e “parenting”) restringiu a captura de trabalhos 

acadêmicos que investigam dinâmicas afetivas parentais utilizando terminologias alternativas ou não 

indexadas sob esse construto formal. Adicionalmente, a exclusão deliberada da literatura cinzenta, como 

teses, dissertações, livros e documentos de políticas públicas, associada ao foco exclusivo em artigos de 

periódicos revisados por pares, implica a possibilidade de viés de publicação, deixando de fora saberes 

gerados por comunidades, relatos de práticas profissionais e diretrizes institucionais não publicadas no 

circuito científico tradicional. Ressalta-se, ainda, que a busca se restringiu a quatro bases de dados e que, 

em consonância com o delineamento de revisão de escopo, não foi realizada avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos incluídos, o que impede ponderar os achados em função do rigor de cada 

estudo. 

Quanto às limitações da literatura revisada, observou-se uma forte predominância de estudos 

centrados nos cuidadores primários, com expressiva sobre-representação materna, o que negligencia o 

papel dos pais do sexo masculino, avós, professores e cuidadores institucionais em arranjos de 

parentalidade comunitária e coparentalidade estendida. Soma-se a isso a sub-representação de 

investigações conduzidas em contextos sul-americanos, notadamente no Brasil, onde se identificaram 

apenas três estudos, o que limita o mapeamento de dinâmicas locais marcadas por desigualdades 

socioeconômicas estruturais. Por fim, constata-se a escassez de intervenções validadas e sensíveis à 
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diversidade multicultural, prevalecendo o uso de instrumentos de avaliação concebidos sob normas 

ocidentais e individualistas que podem falhar em capturar estratégias coletivas de regulação emocional. 

Conclusão 

Esta revisão de escopo mapeou e sintetizou a produção científica sobre a socialização emocional nas 

relações parentais durante a primeira infância, integrando evidências teóricas e empíricas a partir de três 

eixos analíticos integradores. Os achados indicam que as práticas parentais de suporte e validação afetiva 

constituem fatores protetivos primários para o desenvolvimento socioemocional infantil, atuando na 

facilitação do controle esforçado, da empatia e da teoria da mente, além de prevenirem condutas 

desadaptativas. Em contrapartida, reações de invalidação, controle psicológico ou punição relacionam-se 

ao surgimento de problemas internalizantes e externalizantes. 

Em termos de contribuição científica e prática, este estudo avança ao sistematizar os mecanismos 

psicofisiológicos, comportamentais e socioculturais que perpassam a corregulação emocional no nicho 

familiar. Do ponto de vista aplicado, os resultados fornecem subsídios diretos para a formulação de 

programas de intervenção psicoeducativa e políticas públicas focadas na parentalidade positiva (e.g., 

treinamentos de emotion coaching e rememoração afetiva), evidenciando a necessidade de capacitar pais 

e educadores na criação de ambientes emocionalmente seguros e responsivos desde os primeiros anos de 

vida. 

Para avançar no entendimento da socialização emocional, estudos futuros devem ampliar o escopo de 

investigação para além da díade mãe-criança, incluindo ativamente pais do sexo masculino, avós, 

educadores infantis e profissionais de acolhimento institucional, sobretudo em configurações familiares 

não nucleares. Paralelamente, impõe-se como prioridade o desenvolvimento de pesquisas interseccionais 

no cenário latino-americano e brasileiro, analisando como raça, classe social, gênero e estressores 

comunitários interagem com as práticas parentais. Metodologicamente, incentiva-se o emprego de 

abordagens mistas, etnográficas e observacionais, a exemplo do estudo de narrativas orais em culturas 

tradicionais, capazes de superar o viés de questionários de autorrelato. Por fim, recomenda-se a criação, 

adaptação e validação de programas de intervenção psicoeducativa culturalmente formulados para 

realidades de vulnerabilidade social, avaliando seu impacto de longo prazo na redução de disparidades 

socioemocionais no desenvolvimento infantil. 
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